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Focaliza a busca de aproximação e diálogo entre Arquivologia, 
Biblioteconomia, Museologia e Ciência da Informação tendo 
como campo de estudo a experiência de núcleo comum de 
disciplinas e atividades acadêmicas proposta pela Escola de 
Ciência da Informação da UFMG. Tem como objetivo analisar a 
percepção dos docentes dessa escola sobre essa experiência 
com o intuito de contribuir para conhecer os limites e 
possibilidades de aproximação entre as áreas. Entender as 
dificuldades de se colocar em prática essa proposta é 
importante para se repensar a relação entre as três áreas e a 
Ciência da Informação no Brasil. Os docentes da Escola de 
Ciência da Informação da UFMG constituíram o grupo de 
informantes. Os dados foram coletados através de entrevistas 
semi-estruturadas com 16 docentes que definimos por amostra 
intencional, o referencial teórico abordou a trajetória de 
constituição histórica das áreas envolvidas; o processo de 
institucionalização dessas áreas no Brasil; a ciência da 
Informação como possível base para aproximação entre as 
áreas; e, por fim, algumas experiências de aproximação entre 
as áreas com destaque para a proposta da Unesco e das 
escolas de criaram recentemente os cursos de Arquivologia e 
Museologia via Reuni. Os resultados destacaram em primeiro 
lugar, a dificuldade dos docentes em aceitar a concepção inicial 
da ECI-UFMG de que a Ciência da Informação seria a estrutura 
comum de formação para a três áreas. Em sua maioria, os 
entrevistados entenderam que estas áreas têm como base 
conceitual as Ciências Sociais Aplicadas. A Ciência da 
Informação seria uma quarta área no mesmo patamar 
hierárquico. O entrevistados enfatizaram a autonomia das 
áreas em suas relações com a Ciência da informação. Por fim, 
o trabalho apresenta a visão dos docentes sobre os pontos 
convergentes entre as áreas, com destaque para a questão do 
objeto de trabalho e os temas memória e patrimônio. 
Apresenta os pontos de divergência entre as áreas com 
destaque para a especificidade e singularidade de cada área. 
Por fim discute a proposta de núcleo comum da ECI-UFMG 
destacando os principais problemas enfrentados pelos docentes 
dos três cursos no momento de implementação da proposta. 

 


